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A SRS advogados e a Câmara
de Comércio Luso-Belga-Lu-
xemburguesa organizam
hoje o seminário “Seguran-

ça e Autonomia Energética” num ho-
tel em Lisboa. É a quarta edição des-
ta reunião, que tem lugar desde que
foi identificado pelos organizadores
um potencial de cooperação entre a
Bélgica, o Luxemburgo e Portugal no
campo da energia. 

Estes seminários têm trazido espe-
cialistas a Portugal e fomentado a
discussão sobre melhores práticas
que se tem revelado muito frutuosa,
como explicou em entrevista por 
e-mail Gonçalo Gentil Anastácio, 
advogado e sócio da SRS. 

Esta sociedade de advogados cola-
bora com a CCLBL na escolha dos
temas abordados e dos oradores por-
tugueses, enquanto a CCLBL se ocupa
da logística e do convite a oradores
belgas e luxemburgueses.

QQuuaaiiss  ooss  mmaaiioorreess  ddeessaaffiiooss  qquuee  aass  eemm--
pprreessaass  qquuee  aaccttuuaamm  nnoo  sseeccttoorr  eenneerrggéé--
ttiiccoo  eemm  PPoorrttuuggaall  eennffrreennttaamm  nnaa  aacc--
ttuuaalliiddaaddee??
Varia bastante em função do seg-
mento, mas parece claro que a alta
internacional dos preços, a nova le-
gislatura e o imperativo orçamental
das privatizações vão ter consequên-
cias relevantes.

Como perspectiva comum, parece
razoável antecipar um quadro de
maior liberalização, privatização,
descontinuação das golden shares na
sua forma actual e intensificação da
concorrência. O papel que o Estado
tem tido como arquitecto do sector (e
consequentes responsabilidades nas
suas virtudes e problemas) tenderá a
diminuir substancialmente.

QQuuee  pprreeooccuuppaaççõõeess  ee  oo  qquuee  ddeevveemm  aass
eemmpprreessaass  ffaazzeerr  ppaarraa  aattiinnggiirr  oo  êêxxiittoo
nneessttee  sseeccttoorr??  
Em função do que referi, será expec-
tável uma pressão acrescida para ga-
nhos de eficiência.

A alta dos preços vem exigir, tam-
bém, melhor comunicação junto dos
consumidores.

PPoorrttuuggaall  aaiinnddaa  eessttáá  mmuuiittoo  ddeeppeennddeenn--
ttee  ddaa  iimmppoorrttaaççããoo  ddee  eenneerrggiiaa??  OO  qquuee
eessttáá  aa  mmuuddaarr??
É uma evidência, mas têm sido dado
bons passos neste capítulo, quer em
termos de “mix” de fontes quer
sobretudo do desenvolvimento das
eólicas e hídricas.

QQuuaall  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  aauuttoonnoommiiaa
eenneerrggééttiiccaa  ppaarraa  uumm  ppaaííss  ddee  ppeeqquueennaa
ddiimmeennssããoo  ccoommoo  PPoorrttuuggaall??
Creio que é um tema essencial para
qualquer país, independentemente
da dimensão. No nosso caso, agrava-
do pelo facto de apenas termos uma
fronteira terrestre e não termos re-
cursos fósseis relevantes.

QQuuaall  oo  iinnvveessttiimmeennttoo  nneecceessssáárriioo  ppaarraa
aasssseegguurraarr  qquuee  PPoorrttuuggaall  ddeeiixxee  ddee  eessttaarr
ddeeppeennddeennttee  ddooss  ccoommbbuussttíívveeiiss  ffóósssseeiiss
ee  ddaass  vvaarriiaaççõõeess  ddee  pprreeççoo  iinneerreenntteess??
Não é realista neste momento pres-
cindir dos combustíveis fósseis e
muito menos em termos de competi-
tividade de custo, mesmo no actual
quadro de alta internacional de pre-
ços.

QQuuee  iimmppaaccttoo  tteemm  nnoo  sseeccttoorr  oo  aamm--
bbiieennttee  ddee  ccrriissee  ppoollííttiiccoo--eeccoonnóómmiiccoo--ffii--
nnaanncceeiirroo  ppoorr  qquuee  eessttaammooss  aa  ppaassssaarr,,
nnoommeeaaddaammeennttee  oo  rreecceennttee  rreeccuurrssoo  aaoo
FFMMII  ee  àà  CCoommiissssããoo  EEuurrooppeeiiaa??
O impacto é sobretudo sensível em
função da diminuição do consumo e
da maior reactividade dos clientes à
alta internacional dos preços.

PPoorrttuuggaall  tteemm  vváárriiooss  ccaassooss  ddee  ssuucceessssoo
nnaa  uuttiilliizzaaççããoo  ddee  eenneerrggiiaass  rreennoovváávveeiiss..
FFaazzeennddoo  uumm  ppoouuccoo  ddee  ffuuttuurroollooggiiaa,,
ppooddeerráá  oo  PPaaííss  sseerr  aallgguummaa  vveezz  sseerr
eenneerrggeettiiccaammeennttee  iinnddeeppeennddeennttee??
Seria bom, sobretudo se tal opção
fosse financeiramente competitiva,
visto que não se coloca, na actual es-
trutura, um problema de segurança
de abastecimento. 

Realisticamente, tal não é anteci-
pável no médio prazo. Só se houver
uma quebra de paradigma por al-
gum salto tecnológico, ou se desco-
brirmos recursos fósseis em quanti-
dade comercial significativa.

QQuuee  iimmppaaccttoo  ppooddeerráá  tteerr  oo  aacciiddeennttee
ddaa  cceennttrraall  ddee  FFuukkuusshhiimmaa  nnoo  sseecc--
ttoorr??  
Creio que matou o debate sobre o
nuclear que se vinha fazendo, com
qualidade, em Portugal nos últi-
mos anos. Veio evidenciar que os
riscos não se colocam apenas para
estruturas obsoletas como as so-
viéticas. 

Não se pode descartar um acidente
ou atentado terrorista de consequên-
cias trágicas.  

EEssttããoo  aa  oorrggaanniizzaarr  hhoojjee  oo  sseemmiinnáárriioo
““SSeegguurraannççaa  ee  AAuuttoonnoommiiaa  EEnneerrggééttii--
ccaa””,,  eemm  ppaarrcceerriiaa  ccoomm  aa  CCââmmaarraa  ddee
CCoomméérrcciioo  LLuussoo--BBeellggaa--LLuuxxeemmbbuurr--
gguueessaa..  QQuuaaiiss  oo  oobbjjeeccttiivvooss  ddeessttee
eevveennttoo  ee  qquuaall  oo  ppeerrffiill  ddooss  ppaarrttiiccii--
ppaanntteess??  
Os participantes são essencial-
mente especialistas do sector e o
objectivo é debater o futuro do sec-
tor em Portugal, ilustrado também
pela experiência belga.

OOss  ppoorrttuugguueesseess  eessttããoo  aa  ffaazzeerr  uumm  uussoo
mmaaiiss  rraacciioonnaall  ddaa  eenneerrggiiaa  nnaass  ssuuaass  ccaa--
ssaass  ee  nnaass  eemmpprreessaass??  
Sim, quer por sensibilização quer por
necessidade. 

É uma área, porém, em que Portu-
gal tem um imenso caminho a per-
correr, encontrando-se ainda muito
aquém do melhor padrão europeu.

“NÃO É REALISTA 
NESTE MOMENTO 
PRESCINDIR DOS 

COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS”

GONÇALO GENTIL ANASTÁCIO
Sócio, SRS Advogados

Gonçalo Gentil Anastásio, da SRS Advogados, explicou que os
desafios da energia em Portugal passam pela liberalização,
privatização, pela descontinuação das golden share e ainda

pela intensificação da concorrência. 
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